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RESUMO: A maternidade vem sendo revista no cotidiano e no campo das discussões das ciências 
por diversos motivos/situações. Dentre as discussões contemporâneas, um velho debate toma outra frente 
no cenário da compreensão da relação entre ser mulher e maternidade; o saber; natureza x construção 
social. Neste debate sabe-se que historicamente a partir do século XIX a mulher foi associada à maternidade 
sendo esta considerada como instintiva.  Entretanto, a mulher contemporânea, apresenta a busca de novos 
objetivos. Diante disto, este estudo pretendeu desconstruir o olhar da sociedade perante as mães que se 
encontram em situação de cárcere. Entendendo este fenômeno, problematiza-se a imagem da mãe idealizada, 
tendo em vista que coloca a maternidade diante de mulheres que cometeram crimes, ou seja, que não seriam 
moralmente corretas. Este estudo tem o intuito de apresentar um relato de experiência ocorrido em um 
presídio feminino no Vale do Itajaí, realizado na ala materno fetal. O trabalho foi realizado com mulheres 
que foram privadas de liberdade por cometerem algum crime.  Encontravam-se em período gestacional ou 
após o nascimento dos bebês no período de cumprimento da pena.  Os mesmos permanecem vivendo com 
suas mães até os 8 meses de idade. Foram realizadas rodas de conversa em encontros semanais nos meses 
de setembro a outubro do ano de 2014. Os encontros aconteciam na cela onde se encontravam as mulheres 
e os bebês. Em média havia quatro participantes. Os encontros realizados foram coordenados pela psicóloga 
e estagiárias de Psicologia. As técnicas utilizadas foram: dinâmicas de grupo e músicas e os recursos foram: 
papéis, lápis, caixa de som e chocolates. Acreditamos que perpassa no imaginário da maioria das pessoas que 
o binômio mãe e criminosa é incompatível, até porque uma mãe oferece atenção, cuidado, carinho e amor 
para seu filho. E uma mulher criminosa o que pode oferecer? “Esta está longe de possuir estes atributos.” 
São pensamentos que possivelmente ocorrem. Ressaltamos que em nossa experiência conhecemos mulheres 
e principalmente mães que cumpriam seus papéis socialmente construídos, correspondiam à demanda de 
cuidado, atenção, carinho e amor. Como bem coloca Silva et al (2011) as mulheres sentem-se culpadas desde 
o momento que são presas por não poderem cuidar dos filhos como gostariam, por estarem longe deles ou 
por restringi-los de liberdade. Segundo Guedes (2006), a preocupação maior apresentada pelas mulheres 
privadas de liberdade é a ausência de contato com os filhos, principalmente aquelas cujos filhos estão com 
parentes ou vizinhos. Desta forma, faz com que tenham poucas informações e visitas das crianças. Isto acarreta 
um sentimento de medo e culpa por terem “abandonado” os filhos em condições que fogem ao seu controle 
ou por eles poderem vir a sofrer maus tratos. (Gudes, 2006, p.) é visto também que as mães têm o receio de 
perder o vínculo materno, perda da guarda legal, privação material e alimentar, acompanhamento escolar e 
cuidados com a saúde. (Guedes, 2006). As mulheres relatavam com frequência seu desconforto referente às 
condições limitadas para o desenvolvimento de seus filhos. Segundo Silva et al (2011) as mulheres sentem-
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se culpadas desde o momento que são presas, por não poder cuidar dos filhos como gostariam, por estarem 
longe deles ou por restringi-los de liberdade. Destacando a maternidade dentro das prisões, constata-se que 
esta é um sofrimento para as mulheres, pois se sentem impedidas de exercerem seu papel de mães do modo 
que gostariam, além de serem impedidas também de conviver com outros filhos.
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